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As derradeiras décadas dos Oitocentos e as iniciais dos Novecentos 
tornaram -se um período fértil em atentados contra chefes de Estado , nos quais, 
por vezes tais homens públicos conseguiam escapar ilesos ou feridos, mas, em 
outros casos, resultavam em regicídios ou assassinatos de Presidentes da 
República. A imprensa exerceria um papel essencial na divulgação desse tipo de 
crime, trazend o ao seu público leitor uma versão normalmente laudatória, com 
ĝġƀƈüŻƍġЊŹüżüЊŠƀЊėŠřƀĽĝġżüĝŠƀЊкĴġĽƈŠƀлЊĝŠƀЊŗŠżƈŠƀМЊŠƀЊŻƍüĽƀЊřüЊŗüĽŠżЊŹüżƈġЊĝüƀЊ
vezes eram apresentados sob um prisma vinculado à heroicização. A partir de 
tal enfoque, a morte aparecia com um c aráter simbólico, ritual e memorialístico, 
voltada a fixar a imagem do falecido, considerado em linhas gerais como um 
кĵżüřĝġЊĺŠŗġŗлЊġЊƍŗЊкőĿĝġżЊĽřėŠřƈġƀƈġлЊŻƍġЊƈġżĽüЊĴġĽƈŠЊŠЊŹüŹġőЊĝġЊкĵƍĽüлЊĝġЊƀġƍƀЊ
súditos ou eleitores, sofrendo o martírio na defesa dos i nteresses deles.  

Nesse sentido, os assassinatos políticos assumiam o papel de uma trama, 
cujo fundo trazia consigo uma função didática de propalados ensinamentos 
quanto à condutas e exemplos de natureza moral e cívica. A questão 
fundamental era apontar os riscos de possíveis rupturas institucionais, as quais 
eram plenamente identificadas com os atentados aos chefes de Estado, uma vez 
que os mesmos teriam consigo a representação do status quo , comumente 
associado à manutenção da estabilidade e da normalidade . A criação imaginária 
em torno do governante como uma espécie de simbologia de nação, realizada 
em larga  escala pela imprensa periódica, trazia junto a ela a perspectiva pela 
qual o ataque ao homem público significaria também, por extensão, um 
atentado co ntra o conjunto da nacionalidade.  
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Assim, o líder morto, fosse rei ou presidente, indiferentemente à forma de 
governo, surgia nas páginas dos periódicos como verdadeiro baluarte, 
supostamente ungido pelo apoio popular, independente se oriundo de resultados  
eleitorais, ou mesmo direitos hereditários. Em tais registros a autoridade 
governamental estaria a transcender a própria humanidade, ascendendo a uma 
categoria forçosamente atrelada à heroicidade. Havia então o  protagonismo 
desses chefes de Estado, que passavam a ser alocados na categoria de heróis 
nacionais e mártires em nome da causa pátria . Nessa linha , a abordagem 
jornalística assumia uma espécie de enfoque biográfico, muitas vezes 
confundido com as criações textuais entabuladas em torno daquilo que er a 
considerado como a s descrições da  vida daqueles que por  conven ção eram 
denominados de  кĵżüřĝġƀЊĺŠŗġřƀл, ou ainda, quase beirando a hagiografia.  

Ao repercutir sobre tais assassínios os periódicos brasileiros cumpriram 
uma função fundamental ao tratar -se da morte, mormente no caso de 
governantes, vinculada à publicidade do evento 1, a qual promovia um 
verdadeiro culto à memória do morto 2, garantindo -lhe uma espécie de 
sobrevida, avolumada no caso de personagens considerados ilustres 3. Na grande 
maioria das vezes os textos  eram construídos em tons  encomiásticos e por 
vezes até louvaminheiros . Na mesma linha, o uso da imagem  Э a qual serve 

                                                           
1 ARIÈS, Philippe. O homem perante a morte . Sintra: Europa -América, 2000. p. 29.  
2 ARIÈS, Philippe. História da morte no Ocidente: da Idade Média aos nossos dias . Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira, 2012. p. 100. 
3 GIACOIA JÚNIOR, Oswaldo. A visão da morte ao longo do tempo. In: Medicina  (Ribeirã o Preto) 
2005; 38 (1), p. 19. 
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para identificar este ou aquele objeto, esta ou aquela pessoa , esta ou aquela 
profissão, atribuindo -lhe um certo número de  qualidades socioculturalmente 
elaboradas 4 Э, mormente  no caso da reprodução iconográfica de homens 
públicos, fazia com que eles  chegassem a assumi r o papel de verdadeiros 
retratos do Estado. Tal edificação dava -se como um teatro e na qualidade de 
represen tações públicas de um eu idealizado 5, corroborando igualmente com a 
criação de estereótipos em torno da vítima do atentado, servindo à fixação de 
suas ações e suas feições junto à memória coletiva.  

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

                                                           
4 JOLY, Martine. Introdução à análise da imagem . Lisboa: Edições 70, 2004. p. 21. 
5 BURKE, Peter. Testemunha ocular: o uso de imagens como evidência histórica . São Paulo: 
Editora da UNESP, 2017. p. 107. 
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Dentre os atentados cometidos contra chefes de Estado, um dos que mais 
repercutiu no Brasil foi o regicídio português. Das raízes históricas, tradições e 
língua em comum no âmbito luso -brasileiro, além da presença de numerosa 
colônia lusa no país tropical,  adveio um forte intercâmbio de informações que, 
de lado a lado, ultrapassavam a barreira oceânica para satisfazer os interesses e 
curiosidades nas duas margens  do Atlântico. O assassinato do rei lusitano D. 
Carlos e de seu filho e sucessor direto Luís Felipe teve amplo impacto em meio 
aos brasileiros e a imprensa teve um papel fundamental na difusão de informes 
e opiniões a respeito do crime. Jornais e revistas divulgaram em detalhes o 
assassínio ocorrido em terras portuguesas, em linhas gerais lastimando o 
ocorrido e promovendo a ideia de solidariedade plena da nação americana para 
com a europeia.  

O primeiro dia de fevereiro de 1908 foi decisivo para os destinos  de 
Portugal, pois a monarquia já cambaleante, ameaçada por pesada e duradoura 
crise político -partidária -institucional e socioeconômica -financeira, sofreria um 
golpe inexorável , uma vez que a morte de um monarca que ainda poderia ter um 
período prolongado de reinado e daquele que lhe sucederia imediatamente, 
colocou no poder um novo soberano extremante jovem e inexperiente, de modo 
que a forma monárquica somente conseguiria perdurar pelo breve período de 
pouco mais de dois anos. Naquela data, retornando de viagem ao interior, a 
Família Real desembarcou em Lisboa, mas a carruagem que lhes transportaria 
foi interceptada pelos regicidas que abriram fogo contra os ocupantes do 
veículo. Resultaram mortos o rei, o seu filho, os autores do atentado, além de um 
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inoc ente, eliminado igualmente pela polícia. A respeito do assassinato 
permaneceria certa penumbra quanto às suas efetivas motivações e mesmo no 
que tange aos mandantes, com insinuações que implicaram anarquistas, 
republicanos e mesmo monarquistas 6. 

Tal evento 7 teve ampla repercussão em meio à imprensa mundial, 
ocupando lugar de destaque nos jornais de grande parte dos países, mormente 
os europeus, em sua maioria ainda monárquicos e que observa vam no 

                                                           
6 MONICO. Reto. O regicídio de Lisboa. In: ALVES, Francisco das Neves & MONICO, Reto. O 
regicídio português nas páginas da imprensa rio -grandina . Lisboa: CLEPUL; Rio Grande: 
Biblioteca Rio -Grandense, 2016. p. 13.; e MONICO, Reto. A tragédia do Terreiro do Paço na 
imprensa rio -grandina (fevereiro de 1908). Historiæ , Rio Grande, 7 (1), 2016, p. 180-181. 
7 Sobre o regicídio português, ver: ALMEIDA, Antônio Ramalho de. O regicídio: um crime mais 
que perfeito . Porto: Fronteira do Caos, 2008.; BRANDÃO, José. Portu gal trágico: o regicídio . Lisboa: 
Âncora, 2008.; CARRAPATO, Júlio. O regicídio, o 5 de Outubro de 1910, a I República portuguesa e 
a intervenção anarquista . Faro: Editora Sotavento, 2011.; CARVALHO, Manuel Jorge Pereira de. 
Prenúncios de mudança:  do 31 de  janeiro ao regicídio . Matosinhos: QuidNovi, 2010.; CASTRO, 
Aníbal Pinto de. O regicídio de 1908: uma lenta agonia da história . Porto: Livraria Civilização, 
2008.; CHOUZAL, Bernardo. Regicídio e regnicídio : o crime do Terreiro do Paço : um ano depois . 
Lisboa: Livraria Ferreira, 1909.; EVANS David & CANAVEIRA, Manuel Filipe (coords.). Regicídio e 
República: olhares britânicos e norte -americanos . Casal de Cambra: Caleidoscópio, 2010.; 
HENRIQUES, Mendo Castro et al. Dossiê regicídio: o processo desaparecido . Lisboa: Tribuna, 
2008.; MORAIS, Jorge. Regicídio: a contagem decrescente Э monárquicos, republicanos e 
carbonários na preparação do atentado de 1º de fevereiro de 1908 . Sintra: Zéfiro, 2007.; PAILLER, 
Jean. D. Carlos I, rei de Portugal: destino maldito de um rei sacrificado. 2a ed. Lisboa: Bertrand, 
2002.; RAMALHO, Margarida Magalhães. 1908: um olhar sobre o regicídio . Lisboa: Sextante 
Editora, 2008.; REGO, Manuela (coord.). 1908: do regicídio à ascensão do republicanismo . Lisboa: 
Biblioteca Nacional de Por tugal, 2008.; SALGUEIRO, Jerônimo O regicídio e seus fatores perante a 
história . Braga: Imprensa Bracarense, 1909.; e SAMARA, Maria Alice & TAVARES, Rui. O 
regicídio . Lisboa: Tinta -da-China, 2008. 
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acontecimento luso os riscos pelos quais passavam os soberano s8. No 
jornalismo brasileiro também ocorreu  uma mobilização pela busca de 
informações a respeito do ocorrido, havendo igualmente perplexidade diante do 
inusitado crime. Além das profundas relações luso -brasileiras, outro fator que 
chamou atenção no regicíd io foi a anunciada visita que D. Carlos iria fazer ao 
Brasil naquele ano de 1908, por ocasião das comemorações do centenário da 
Abertura dos Portos às Nações Amigas e que constituiria o auge do processo de 
reaproximação entre Brasil e Portugal, que tinham passado por um processo de 
desestabilizações diplomáticas à época da implantação da República Brasileira. 
Informes, interpretações e opiniões acerca do assassinato real se multiplicaram 
em meio às folhas impressas dos representantes do jornalismo brasileir o9. 
Dentre tais periódicos, alguns utilizaram -se das imagens para complementar 
suas construções textuais. Por meio da impressão tipográfica e/ou litográfica, 
apesar das limitações técnicas que ainda se impunham, trazendo por vezes 
resultados gráficos de po uca qualidade Э mormente quanto à inserção de 
fotografias  Э, esses jornais buscavam ampliar o impacto de suas matérias 
através do conteúdo iconográfico, o qual contava com a apreciação do público 
leitor. Este estudo de caso aborda jornais fluminenses e pau listas que lançaram 
mão do recurso imagético para divulgar o ambiente que cercou o regicídio luso.  
                                                           
8 VIEIRA, Joaquim & MONICO, Reto. Mataram o rei! Э o regicí dio na imprensa internacional  . 
Almoçageme: Pedra da Lua, 2017. p. 15. 
9 Acerca da imprensa brasileira na época ver: SODRÉ, Nelson Werneck. A história da imprensa 
no Brasil . 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 2007.; e MATTOS, José Veríssimo de. A imprensa. In: 
ASSOCIAÇÃO DO QUARTO CENTENÁRIO DO DESCOBRIMENTO DO BRASIL. Livro do centenário 
(1500-1900). Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1900. v. 1. p. 31 -71. 
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A Capital foi editada na cidade fluminense de Niterói  e circulou de 1902 
aƈĢЊüЊĝĢėüĝüЊĝġЊĝġƯЊĝŠЊƀĢėƍőŠЊääЊġЊƀġЊüřƍřėĽüƠüЊėŠŗŠЊƍŗЊкšżĵēŠЊĝŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊ
do EstüĝŠЊĝŠЊ»ĽŠЊĝġЊlüřġĽżŠлЛЊ?ĽƯĽüЊŻƍġЊüƈƍüżĽüЊкėŠŗЊĽřĝġŹġřĝĥřėĽüЊüĖƀŠőƍƈüлМЊüЊ
ŹüżƈĽżЊĝüЊкƀĽřėġżĽĝüĝġЊĝŠƀЊŊŠżřüőĽƀƈüƀЊŻƍġЊřġőġЊƈżüĖüőĺüŗлМЊĝŠЊкŗƍĽƈŠЊüŗŠżЊŻƍġЊ
őĺġƀЊŗġżġėġЊüЊƈġżżüЊĴőƍŗĽřġřƀġлЊġЊĝüЊкėŠřĴĽüřĚüЊƀġŗЊĺġƀĽƈüĚŷġƀЊŻƍġЊĝġŹŠƀĽƈüŗЊ
no apoio duradouro com que  o povo ampara e fortalece os empreendimentos em 
que o bem da coletividade pretere quaisquer conveniências de caráter 
ĽřĝĽƠĽĝƍüőлЛЊWüżüřƈĽüЊŻƍġЊƀƍüЊĝĽżġĚēŠЊƈżüĖüőĺüżĽüЊėŠŗЊĖüƀġЊřüЊкġŗüřėĽŹüĚēŠЊĝġЊ
ŹżġėŠřėġĽƈŠƀЊŹüżƈĽĝýżĽŠƀЊŠƍЊŹġƀƀŠüĽƀлЊġЊŻƍġЊƀġƍƀЊėŠőüĖŠżüĝŠżes emprestariam ao 
ŊŠżřüőЊкüЊĴƍőĵƍżüĚēŠЊĝġЊƀġƍЊƈüőġřƈŠЊġЊüЊĴŠżƈüőġƯüЊĝġЊƀġƍЊŹżġƀƈĿĵĽŠМЊƍřƀЊüėőüŗüĝŠƀЊ
na esfera agitada da política, outros gloriosos nas lides do jornalismo e das 
őġƈżüƀлЛЊ¸żŠŹƍřĺü-ƀġЊüЊƍŗüЊкĵżüřĝġЊőƍƈüЊŹġőŠЊCƀƈüĝŠлМЊŠЊŻƍġЊƀġżĽüЊкŠЊŗġƀŗŠЊŻƍe 
dizer pela República e pela pátria лМЊƍƈĽőĽƯüřĝŠ-se para tanto de todas as suas 
кüżŗüƀл10. 

A respeito do regicídio, A Capital üĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊк¸ŠżƈƍĵüőМЊüЊřŠƀƀüЊŗġőĺŠżЊ
üŗĽĵüЊġřƈżġЊüƀЊřüĚŷġƀМЊĖġżĚŠЊĝġЊřŠƀƀŠƀЊüƠšƀлЊėŠĖżĽżü-ƀġЊкĝġЊőƍƈŠлМЊŹŠĽƀЊкlhe 
mataram o reio  ġЊŠЊŹżĿřėĽŹġЊĺġżĝġĽżŠлМЊėŠŗЊкüőĵƍřƀЊƈĽżŠƀЊĝġЊżġƠšőƠġżЊġЊėürabina, 
ĝġƀĴġėĺüĝŠƀЊŹŠżЊĖüřĝĽĝŠƀлЛЊ?ġŗüżėüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊĺüƠĽüЊŗƍĽƈŠЊŻƍġЊƀġЊüĵżüƠüƠüЊ
кřƍŗüЊėżġƀėġřƈġЊŹżŠŹŠżĚēŠЊüƀƀƍƀƈüĝŠżüЊüЊƀĽƈƍüĚēŠЊŹŠőĿƈĽėüЊĝġЊ¸ŠżƈƍĵüőлМЊġŗЊƍŗЊ
ŻƍüĝżŠЊŹġőŠЊŻƍüőЊкüЊőƍƈüЊĝŠƀЊŹüżƈĽĝŠƀЊĴŠĽЊėżƍġőлЛЊ~ŹĽřüƠüЊŻƍġЊŠƀЊкŗüĽƀЊġƦüőƈüĝŠƀЊ
ŹżŠŹüĵüřĝĽƀƈüƀлЊ żġŹƍĖőĽėüřŠƀМЊ кřüƈƍżüőŗġřƈġЊ üŹüĽƦŠřüĝŠƀЊ ġЊ ĽĵřŠżüřƈġƀМЊ
esquecendo-ƀġЊĝġЊŻƍġЊČЊ»ġŹƎĖőĽėüЊżġŹƍĵřüЊŠЊƠüřĝüőĽƀŗŠлМЊƈġżĽüŗЊüżŗüĝŠЊкŠЊ

                                                           
10 A CAPITAL. Niterói, 13 fev. 1902.  
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braço de sicários estrangeiros à pátria, encarregando -os de eliminar  a augusta 
ĴüŗĿőĽüлЛЊCƀŹġėĽĴĽėüƠüЊƈüŗĖĢŗЊŻƍġЊƀġЊƈżüƈüƠüЊĝġЊƍŗüЊкƈżĽƀƈĿƀƀĽŗüЊŹýĵĽřüЊŹüżüЊüЊ
história contemporânea, que, em vez de registrar as esplêndidas e merecidas 
ĺŠŗġřüĵġřƀлЊŻƍġЊŠЊƀŠĖġżüřŠЊőƍƀŠЊƠĽżĽüЊüЊżġėġĖġżЊġŗЊƀƍüЊƠĽƀĽƈüЊüŠЊ8żüƀĽőМЊƈġżĽüЊ
кĝġЊĝġƀėżġƠer o miserável assassinato desse ilustre homem de Estado , vítima do 
ġƦüƈŠЊėƍŗŹżĽŗġřƈŠЊĝŠƀЊĝġƠġżġƀЊŻƍġЊőĺġЊėüĖĽüŗлЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊĝĽƯĽüЊŻƍġЊкŠƀЊ
řĽĽőĽƀƈüƀЊ ĽřĴġƀƈüŗЊ üЊ CƍżŠŹüЊ ĽřƈġĽżüлМЊ ĝġЊ ŗüřġĽżüЊ ŻƍġЊ ?ЛЊ 9üżőŠƀЊ ƀŠĴżġżüЊ кüƀЊ
ėŠřƀġŻƍĥřėĽüƀЊĝŠЊüřüżŻƍĽƀŗŠлЛЊ ĴĽżŗüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊŠЊ8żüƀĽőЊƀġЊėŠĖżĽüЊкĝġЊőƍƈŠЊ
ŹġƀüĝĿƀƀĽŗŠлМЊġƀƈüřĝŠЊŠƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀЊüЊƀġřƈĽżЊкŹżŠĴƍřĝüŗġřƈġЊüЊĝŠżЊŻƍġЊüЊġƀƈüЊ
ĺŠżüЊüĴőĽĵġЊüЊƠüőġřƈġЊřüĚēŠЊüŗĽĵüлМЊĝġĝĽėüřĝŠЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊкüƀЊƀƍüƀЊƀĽřėġżüƀЊ
ėŠřĝŠőĥřėĽüƀЊČЊĝĽĵřüЊĴüŗĿőĽüЊŹŠżƈƍĵƍġƀüлЛЊCŗЊĝĽĴġżġřƈġƀЊġĝĽĚŷġs, na primeira 
página apareciam os retratos de D. Carlos e D. Manoel e, em termos 
iconográficos, A Capital ĝġĝĽėŠƍЊƍŗüЊüőġĵŠżĽüМЊėŠŗЊк ЊřŠƀƀüЊĺŠŗġřüĵġŗлМЊřüЊ
qual uma dama pranteava a morte dos nobres assassinados, além de registros 
fotográficos de membros da Família Real e de detalhes do cotidiano do soberano 
morto 11. 

 

 

 

 

                                                           
11 A CAPITAL. Niterói, 3 fev. 1908, 5 fev. 1908 e 8 fev. 1908. 
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O Comércio de São Paulo  foi publicado na capital paulista entre 1893 e a 
primeira década do século XX , e, conforme seu próprio título, pretendia trazer 
ƍŗüЊкƀġĚēŠЊėŠŗġżėĽüőлЊŻƍġЊĴŠƀƀġЊкŠЊżġĵĽƀƈżŠЊĴĽġőЊġЊżġĵƍőüĝŠżЊĝŠЊŗŠƠĽŗġřƈŠЊġƦüƈŠЊ
do importante comércio da nossa praça e da de Santos, abrangendo a 
ĽŗŹŠżƈüĚēŠЊġЊġƦŹŠżƈüĚēŠЊĝġƀƈġЊŗŠƠĽŗġřƈüĝŠЊŹŠżƈŠЊŗüżĿƈĽŗŠлМЊĖġŗЊėŠŗŠЊкŠЊ
ƈżýĴġĵŠЊĝüƀЊřŠƀƀüƀЊġƀƈżüĝüƀлМЊġřƈżġЊŠƍƈżŠƀЊƈġŗüƀЛ Tinha por escopo manter 
correspondentes no Rio de Janeiro e em várias capitais europeias 12. Além disso, 
ŹżġƈġřĝĽüЊкżŠŗŹġżЊüЊżŠƈĽřüЊĝŠЊŊŠżřüőĽƀŗŠЊŹżŠƠĽřėĽüřŠлМЊĝġЊŗŠĝŠЊкüЊġŗġżĵĽżЊőŠĵŠЊ
ĝüЊŠĖƀėƍżĽĝüĝġЊŹüżüЊƍŗЊőƍĵüżЊřüЊĽŗŹżġřƀüЊĖżüƀĽőġĽżüл, cumprindo as missõe s de 
кƀüƈĽƀĴüƯġżЊüЊėƍżĽŠƀĽĝüĝġЊŹƎĖőĽėüМЊŗĽřĽƀƈżüżЊĽřĴŠżŗüĚŷġƀлЊġЊкƈżüƯġżЊČЊġƀƈüŗŹüЊ
ŠŹĽřĽŷġƀЊŻƍġЊŠЊŹƎĖőĽėŠЊĝġƀġŊüƠüЊėŠřĺġėġżл13.  

?ġЊ üėŠżĝŠЊ ėŠŗЊ üЊ ĴŠőĺüЊ ŹüƍőĽƀƈüřüМЊ ŠЊ кĝƍŹőŠЊ üƀƀüƀƀĽřüƈŠлЊ őƍƀŠЊ
кĝŠőŠżŠƀüŗġřƈġЊżġŹġżėƍƈĽƍЊřŠЊƀġĽŠЊĝŠЊŹŠƠŠЊĖżüƀĽőġĽżŠЊġМЊřŠƈüĝüŗġřƈġ, no do povo 
ŹüƍőĽƀƈüлМЊőĽĵüřĝŠ-ŠƀЊкČЊŗýĵŠüМЊČЊĝŠżМЊüŠЊőƍƈŠЊĝŠЊŹŠƠŠЊŹŠżƈƍĵƍĥƀлЛЊ9ŠŗġřƈüƠüЊŻƍġЊ
кŠЊżġĵĽėĿĝĽŠМЊėŠŗŠЊŠĖżüЊĝŠЊüřüżŻƍĽƀŗŠМЊĝġЊĺýЊŗƍĽƈŠЊŻƍġЊƠġŗЊėġĽĴüřĝŠЊƠĽĝüƀЊ
ŹżġėĽŠƀüƀЊġЊġřőƍƈüřĝŠЊüƀЊřüĚŷġƀЊĝŠЊƠġőĺŠЊėŠřƈĽřġřƈġлЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊ
кüƀЊĴüėĚŷġƀЊadversárias ao regime e que visavam à sua extinção л, não teri am 
кŻƍüőŻƍġżЊĝĽżġƈüЊĽřƈġżƠġřĚēŠЊřŠЊüƈġřƈüĝŠлМЊŠЊŻƍüőМЊüŠЊġƦƈĽřĵƍĽżЊŠЊŗŠřüżėüЊġЊƀġƍЊ
ĴĽőĺŠМЊкŠƍƈżüЊėŠĽƀüЊřēŠЊŹŠĝĽüЊŹżġƈġřĝġżЊƀġřēŠЊüЊġƦƈĽřĚēŠЊĝŠЊżġĵĽŗġЊƠĽĵġřƈġлЛЊCŗЊ
ėŠřėőƍƀēŠМЊŗüřĽĴġƀƈüƠüЊкŠƀЊƠŠƈŠƀ para que o novo reinado seja mais propício à 
causa de Portugal, e que a memória do monarca e de seu filho, vitimados pelo 

                                                           
12 COMÉRCIO DE SÃO PAULO. São Paulo, 17 jan. 1894. 
13 COMÉRCIO DE SÃO PAULO. São Paulo, 17 jan. 1903. 
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üřüżŻƍĽƀŗŠМЊƀġЊŹġżŹġƈƍġЊřüЊüőŗüЊĝŠƀЊĝŠĽƀЊŹŠƠŠƀЊüŗĽĵŠƀл. O periódico trouxe 
registros imagéticos acerca de D. Manoel e D. Luís Felipe,  além do retrato de 
vários dos homens públicos do cenário luso daquele início de século e ainda a 
fotografia de um detalhe das vivências de D. Carlos 14. 

 

 

                                                           
14 COMÉRCIO DE SÃO PAULO. São Paulo, 4 fev. 1908, 5 fev. 1908, 6 fev. 1908, 7 fev. 1908, 8 fev. 1908 
e 9 fev. 1908. 
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A folha carioca Correio da Manhã  circulou desde 1901 até meados dos 
anos setenta do século XX. Ao apresentar -se, afirmava que intentaria a 
conquista não só da admiração, mas também da confiança do público, 
ėŠřƀĽĝġżüřĝŠЊŻƍġЊкŠЊŊŠżřüőЊĢЊŗüĽƀЊĝŠƀЊƀġƍƀЊőġĽƈŠżġƀМЊĝŠЊŻƍġЊĝŠƀЊżġĝüƈŠżġƀЊŠƍЊĝŠƀЊ
pżŠŹżĽġƈýżĽŠƀлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊкŠЊƀġƍЊŹƎĖőĽėŠЊřēŠЊĢЊŠЊĵŠƠġżřŠЊŻƍġЊŹüƀƀüлМЊřġŗЊкŠЊ
ŹüżƈĽĝŠЊŻƍġЊƀġЊĝĽƀƀŠőƠġлЊġЊřġŗЊŗġƀŗŠЊкŠЊĵżƍŹŠЊĝġЊüŗĽĵŠƀЊŻƍġЊėġżėüлЊġЊĝġŹŠĽƀЊ
кĝġƀüŹüżġėġлЛЊ¿ƍüЊżġĝüĚēŠЊėŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġМЊкŻƍüĽƀŻƍġżЊŻƍġЊƀġŊüŗЊüƀЊŠĖŊġĚŷġƀЊġЊ
żġƀĽƀƈĥřėĽüƀлМЊŠЊŊŠżřüőЊĝġƠġżĽüЊƀġżЊкƍŗüЊŠĖżüЊĝġЊüżƈġлМЊŹżġėĽƀüřĝŠЊŻƍġЊġőġЊƈĽƠġƀƀġЊ
кüЊüĝŗĽżüĚēŠЊĝŠƀЊŻƍġЊŠЊőġġŗлМЊŗüƀЊƈüŗĖĢŗЊƀġřĝŠЊкŹżġėĽƀŠЊüĽřĝüЊŻƍġЊŹŠƀƀƍüЊüЊ
ėŠřĴĽüřĚüЊĝüŻƍġőġƀЊŻƍġЊŠЊŹżŠėƍżüŗлЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠМЊƈüőЊėŠřĴĽüřĚüЊƀšЊƀġżĽüЊ
obtida através  ĝüЊкĽřĝġŹġřĝĥřėĽüМЊŠЊƎřĽėŠЊŗġĽŠЊĝġЊĵüżüřƈĽżЊġƀƀüЊƀġĵƍżüřĚüлМЊĝġЊ
ŗŠĝŠЊŻƍġМЊüЊŹüżƈĽżЊĝġЊƈüĽƀЊŹżŠėġĝĽŗġřƈŠƀМЊŠЊŊŠżřüőЊŹżġƈġřĝĽüЊƀġЊĴĽżŗüżЊкėŠŗŠЊ
ƍŗüЊŹżŠŗġƀƀüЊĖġŗЊĴƍřĝüĝüЊġЊėŠŗŠЊƍŗüЊġƀŹġżüřĚüЊüƍƀŹĽėĽŠƀüЊġЊŹüƈżĽšƈĽėüл15. 

кËŗüЊ ŹýĵĽřüЊ ĝġЊ őƍƈŠлЊ ĴŠĽЊ ėŠŗŠЊ ŠЊCorreio da Manhã  anunciou  o 
assassinat o real, estampando os retratos das vítimas do crime. Referia -ƀġЊČЊкĝŠżЊ
ŹżŠĴƍřĝüЊġЊĽřĝġƀėżĽƈĿƠġőЊŻƍġЊĝŠŗĽřüЊüЊƠüőŠżŠƀüЊřüĚēŠлЊőƍƀüМЊĝġŗüżėüřĝŠЊŻƍġЊкüЊ
notícia do assassinato não pode deixar de se estigmatizada com violência, 
porque esses processos brutais que żġŹƍĵřüŗЊġЊĽřĝĽĵřüŗЊƀġŗŹżġлЛЊxŠƈĽėĽüƠüЊ
ŻƍġЊкĺýЊŗƍĽƈŠЊüЊƀĽƈƍüĚēŠЊĝġЊ¸ŠżƈƍĵüőЊƀġЊüĵżüƠüЊĝĽüЊüЊĝĽüлМЊŗüƀЊėŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġЊ
řēŠЊ ƀġżĽüЊ кĝġЊ ƀƍŹŠżЊ ŻƍġЊ řēŠЊ řġėġƀƀĽƈüƀƀġŗЊ ŠƀЊ ŻƍġЊ ėŠŗĖüƈĽüŗЊ řüƀЊ ĴĽőġĽżüƀЊ
üĝƠġżƀüƀлЊüŠЊĵŠƠġżřŠМЊкġŗЊƀġЊƀġżƠĽżЊŗġƀŗŠЊĝüЊüżŗüЊüƀƀüƀƀĽřüЊŹüżü conseguir o 
ƈżĽƍřĴŠЊĝüЊƀƍüЊėüƍƀüлЛЊ ŹŠřƈüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊƀġЊƈżüƈüƠüЊĝġЊкƍŗüЊŹýĵĽřüЊřġĵżüЊĝüЊ
ĺĽƀƈšżĽüЊėŠřƈġŗŹŠżĄřġüлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊŠЊŊŠżřüőЊżġĵĽƀƈżüƠüЊкėŠŗЊĵżüřĝġЊŹġƀüżлЊġЊ
                                                           
15 CORREIO DA MANHÃ. Rio de Janeiro, 15 jun. 1901. 
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кėŠŗЊüЊĽřġřüżżýƠġőЊġŗŠĚēŠЊġЊƀƍżŹżġƀüлЊŻƍġЊŠЊżġĵĽėĿĝĽŠЊėüƍƀüżüЛЊ~ЊŹġżĽšĝĽėŠЊ
trouxe também  üЊŗüřėĺġƈġЊк ЊƈżüĵĢĝĽüЊĝġЊpĽƀĖŠüлМЊżġĴġżĽřĝŠ-ƀġЊüŠƀЊкƈġőġĵżüŗüƀЊ
żġėġĖĽĝŠƀлЊġЊČЊкĺŠżżĿƠġőЊġŗŠĚēŠлЊŻƍġЊġƀƈüżĽüЊƈŠŗüřĝŠЊėŠřƈüЊĝŠЊġƀŹĿżĽƈŠЊŹƎĖőĽėŠ. 
Apareciam ainda registros fotográficos da rainha e do político João Franco. A 
ŗüřėĺġƈġЊ к Њ ƈżüĵĢĝĽüЊ ĝġЊ pĽƀĖŠüлЊ żetornava à primeira página do jornal, 
řŠƈĽėĽüřĝŠЊкüЊŹżŠėőüŗüĚēŠЊĝġЊ?ЛЊvüřŠġőлМЊкŠЊŗŠřüżėüЊġƦƈĽřƈŠлМЊкŠЊřŠƠŠЊżġĽлМЊкŠƀЊ
ƀŠĖġżüřŠƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀЊüƈżüƠĢƀЊĝüЊĺĽƀƈšżĽüлМЊŠЊкŹġƀüżЊŹƎĖőĽėŠлМЊüőĢŗЊĝŠЊĝġƀƈüŻƍġЊ
dado aos novos telegramas, aos funerais e as solenidades f únebres no Brasil. 
¿ġĵƍřĝŠЊüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊėüżĽŠėüЊкŹġżĝƍżüЊüĽřĝüЊřŠЊġƀŹĿżĽƈŠЊŹƎĖőĽėŠЊüЊĽŗŹżġƀƀēŠЊ
ĴŠżŗĽĝýƠġőЊ ĝġЊ üƀƀŠŗĖżŠЊ ŻƍġЊ ŠЊ ƠġĽŠЊ üĖüƈġżл, esmiuçando acerca do 
кüƈŠżĝŠüŗġřƈŠЊ ŻƍġЊ üЊ řŠƈĿėĽüЊ ĝüЊ ƈżüĵĢĝĽüЊ ĝġЊ pĽƀĖŠüлМЊ ŹżŠĝƍƯĽżüМЊ кėŠŗŠЊ ƍŗЊ
ƈżġŗġřĝŠЊĵŠőŹġЊĝġЊėőüƠüЊƠĽĖżüĝŠЊĝġЊƀƍżŹżġƀüлЛЊCƦŹőĽėüƠüЊŻƍġЊřēŠЊĴŠżüЊŹŠƀƀĿƠġőЊ
żġėŠĖżüżЊкüЊƀġżġřĽĝüĝġЊĝġЊĄřĽŗŠЊŹüżüЊġƦüŗĽřüżЊġŗЊƈŠĝüЊüЊƀƍüЊġƦƈġřƀēŠЊŠƀЊ
sangrentos destroços dessa rajada de crime que veio sacudir de dor e de 
ĽřĝĽĵřüĚēŠЊüЊüőŗüЊŹŠżƈƍĵƍġƀüМЊüЊüőŗüЊřüėĽŠřüőЊġЊŠЊŗƍřĝŠлМЊĝġŗüżėüřĝŠЊüĽřĝüЊ
ŻƍġЊ кüЊ ĝŠżлЊ ƍřĽĴĽėüƠüЊ őƍƀŠƀЊ ġЊ ĖżüƀĽőġĽżŠƀМЊ ĝġżĽƠüřĝŠЊ кĝüĿЊ üЊ ƀĽřėġżĽĝüĝġЊ ġЊ üЊ
grandeza do pesar que domina todas as classe ƀЊĝŠЊ8żüƀĽőл. Os informes acerca do 
regicídio permaneceram nas páginas do Correio da Manhã , com novas 
inserções iconográficas, referentes ao novo monarca, aos membros do 
ministério recém -empossado, a representantes do republicanismo lusitano, a 
detalhes da  existência do soberano assassinado e da sua família, bem como as 
implicados no assassínio real 16. 

                                                           
16 CORREIO DA MANHÃ. Rio de Janeiro, 2 fev. 1908, 3 fev. 1908, 4 fev. 1908, 5 fev. 1908, 6 fev. 1908, 
7 fev. 1908, 9 fev. 1908, 13 fev. 1908, 17 fev. 1908 e 19 fev. 1908. 
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Publicado na cidade de São Paulo, o Correio Paulistano  teve uma longeva 
circulação, desde 1854 até os anos iniciais da década de 1940. Foi um dos mais 
importantes veículos jornalísticos lançado em meados do século XIX, ainda 
mais por ter constituído o primeiro diário que vingou  em seu conte xto regional . 
Desde a sua fundação, circulou com hiatos, por mais de cem anos, tendo sido 
nessa época sucessivamente liberal, independente, conservador e republicano, 
mudando de orientação editorial à medida que suas crises financeiras exigiam 
que viesse a se amoldar às circ unstâncias políticas ou em decorrência das 
convicções de seus proprietários. A publicação surgiu liberal e com promessa de 
imparcialidade, pretendendo constituir uma tribuna livre a todos, 
indiferentemente à cor política ou religiosa de cada um. Mas tal in tento não 
durou muito, pois, um ano depois, ao enfrentar sérias dificuldades financeiras, o 
periódico passou a ser bissemanal, permanecendo nessa condição por três anos. 
Diante disso, o custo para superar a crise foi a perda da propalada 
independência, vin do a ceder à pressão política do Partido Conservador, a ele 
aderindo publicamente. Nas últimas décadas do século XIX, viria a passar por 
várias guinadas editoriais e oscilações em suas posturas. Com a mudança na 
forma de governo, viria a aderir ao Partido Republicano Paulista, permanecendo 
como órgão partidário por longo período 17, inclusive nos primórdios dos 
Novecentos.  

                                                           
17 PILAGALLO, Oscar. História da imprensa paulista . São Paulo: Três Estrelas, 2012. p. 33, 42-43, 
60, 88 e 322. 
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ЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊŹġżĽšĝĽėüЊĝüЊėüŹĽƈüőЊŹüƍőĽƀƈüЊřŠƈĽėĽŠƍЊкCŗЊ¸ŠżƈƍĵüőЊЭ duplo 
üƈġřƈüĝŠлМЊĖƍƀėüřĝŠЊġƦŹőĽėüżЊкüЊüƈƍüőЊƀĽƈƍüĚēŠЊŹŠőĿƈĽėüлЊőƍƀüМЊvindo a considerar 
ŻƍġЊ кřēŠЊ ġżüЊ ĴýėĽőЊ ŹżġƠġżЊ üЊ ƀŠőƍĚēŠЊ ĝŠƀЊ üėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊ ŻƍġЊ ƀġЊ ġƀƈüƠüŗЊ
ĝġƀġřżŠőüřĝŠЊřüЊėüŹĽƈüőЊĝüЊřüĚēŠЊĽżŗēлЛЊ»ġĴġżĽü-ƀġЊČƀЊкŗġĝĽĝüƀЊĝĽüЊüЊĝĽüЊėüĝüЊ
ƠġƯЊŗüĽƀЊƠĽŠőġřƈüƀЊŹŠƀƈüƀЊġŗЊŹżýƈĽėüЊŹġőŠЊėŠřƀġőĺġĽżŠЊlŠēŠЊVżüřėŠлМЊŹüżüЊüЊŻƍüőЊ
ĝġƠġżĽüЊ кseguir -ƀġЊ ƍŗüЊ üĚēŠЊ ĽĵƍüőŗġřƈġЊ ġřĢżĵĽėüЊ ġЊ ƠĽŠőġřƈüл, bem como à 
ŹġżƀŹġėƈĽƠüЊ ĝġЊ ŻƍġЊ кŠƀЊ ŹüżƈĽĝŠƀЊ ŹŠőĿƈĽėŠƀЊ ĝŠЊ ƠġőĺŠЊ żġĽřŠЊ ġƀƈüƠüŗЊ
ĝġƀŗüřƈġőüĝŠƀлЊġЊкüřƈġŹŠřĝŠЊüŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊĝŠЊŹüĿƀЊüƀЊüŗĖĽĚŷġƀЊĝŠЊŗüřĝŠЊġЊĝŠЊ
ŹŠĝġżлЛЊCŗЊƀġĵƍĽĝüЊŠЊŊŠżřüőЊĝġƈüőĺüƠüЊüƀЊĝĽĴĽėƍőĝüĝes lusitanas e traçava alguns 
dados biográficos a respeito do rei assassinado. Além disso, o periódico narrava 
as repercussões em terras brasileiras, mormente em São Paulo, diante da 
кĽřĴüƍƀƈüЊ ėŠŗƍřĽėüĚēŠлЊ ĝŠƀЊ ĴüƈŠƀЊ őƍƀŠsМЊ ŻƍġЊ ƈŠżřüżüŗЊ ėüĝüЊ ƠġƯЊ ŗüĽŠżЊ кŠЊ
seřƈĽŗġřƈŠЊĝġЊƈżĽƀƈġƯüЊřüЊŗüƀƀüЊŹŠŹƍőüżлЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊĝġŗüżėüƠüЊŻƍġЊкüƀЊ
relações íntimas, fraternais, que unem portugueses e brasileiros, a 
ĽřƈġżĝġŹġřĝĥřėĽüЊřüƈƍżüőЊŻƍġЊőĽĵüЊŹŠƠŠЊüЊŹŠƠŠлМЊƠĽġżüŗЊüЊėŠřėŠżżġżЊкŹüżüЊŻƍġЊ
ġřėŠřƈżüƀƀġŗлЊřŠЊ8żüƀĽőЊкƈüŗüřĺüЊġЊƈēŠ desoladora repercussão o estúpido e 
ĖýżĖüżŠЊĝżüŗüЊĝġЊƀüřĵƍġлЛЊºƍüřƈŠЊüŠƀЊżġĵĽƀƈżŠƀЊĴŠƈŠĵżýĴĽėŠƀМЊüŹüżġėĽüŗЊƍŗЊ
membro do partido republicano lusitano, bem como Afonso Costa, considerado 
ƍŗüЊĝüƀЊкĽřĝĽƠĽĝƍüőĽĝüĝġƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀüƀЊġŗЊġƠĽĝĥřėĽüл, além dos retratos  do 
novo soberano e do rei falecido 18. 

 

 
                                                           
18 CORREIO PAULISTANO. São Paulo, 2 fev. 1908, 3 fev. 1908, 7 fev. 1908, 8 fev. 1908 e 9 fev. 1908. 
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Outra folha carioca que circulava no início dos Novecentos era a Gazeta 
de Notícias , publicado entre 1875 e a segunda metade da década de 1950 . 
Propunha -se a constituir uma publicação diária voltada a divulgar os informes 
кŹŠőĿƈĽėŠƀЊġЊėŠŗġżėĽüĽƀМЊƈüřƈŠЊĝŠЊŹüĿƀЊėŠŗŠЊĝŠЊġƀƈżüřĵġĽżŠлМЊüĖŠżĝüřĝŠЊŠƀЊĴüƈŠƀЊ
кĝġЊüƈƍüőĽĝüĝġлМЊüƀƀĽŗЊėŠŗŠЊкüżƈġƀМЊőĽƈġżüƈƍżüМЊƈġüƈżŠƀМЊŗŠĝüƀЊġЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊ
řŠƈýƠġĽƀлЛЊ řƍřėĽüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊĴŠżřġėġżĽüЊкüŠƀЊƀġƍƀЊüƀƀĽřüřƈġƀЊüƀЊĽřĴŠżŗüĚŷes 
comerciais que mais possam interessar -lhes, procurando assim merecer sua 
ĖġřġƠŠőĥřėĽüЊġЊŹżŠƈġĚēŠлЛЊ?ĽƯĽüЊřēŠЊƀġЊƈżüƈüżЊĝġЊƍŗüЊкĴŠőĺüЊĝġЊŹüżƈĽĝŠлМЊĝġЊŗŠĝŠЊ
ŻƍġЊƈżüƈüżĽüЊкüŹġřüƀЊĝġЊŻƍġƀƈŷġƀЊĝġЊĽřƈġżġƀƀġЊĵġżüőМЊüėġĽƈüřĝŠЊřġƀƀġЊƈġżżġřŠЊŠЊ
concurso de todas as  inteligências que quiserem utilizar -ƀġЊĝġЊƀƍüƀЊėŠőƍřüƀлЛ 
?ġŗüżėüƠüЊƈüŗĖĢŗЊŻƍġЊƀġżĽüЊкƀġŗŹżġЊĽŗŹüżėĽüőМЊŻƍüřĝŠЊƀġЊƈżüƈüżЊĝġЊĝġėĽĝĽżЊ
ŻƍġƀƈŷġƀЊġŗЊŻƍġЊġƀƈġŊüŗЊġŗŹġřĺüĝŠƀЊŠЊƀġřƈĽŗġřƈŠЊġЊüЊżüƯēŠл19. 

ŠЊƈżüƈüżЊĝŠЊżġĵĽėĿĝĽŠМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊƀġЊżġĴġżĽüЊüŠƀЊкőƍƈƍŠƀŠƀЊacontecimentos 
ĝġЊ¸ŠżƈƍĵüőлМЊƈżüƯġřĝŠЊкŹŠżŗġřŠżġƀЊƀŠĖżġЊüЊƈġżżĿƠġőЊƈżüĵĢĝĽüлЊġ apresenta ndo um 
ėŠřŊƍřƈŠЊĴŠƈŠĵżýĴĽėŠЊĽřƈġĵżüĝŠЊŹŠżЊŗġŗĖżŠƀЊĝüЊVüŗĿőĽüЊ»ġüőЛЊ ŹŠřƈüƠüЊŹüżüЊкüƀЊ
ġƦėĽƈüĚŷġƀЊŹŠőĿƈĽėüƀЊŻƍġЊƍőƈĽŗüŗġřƈġЊƀŠĴżĽüЊŠЊƠġőĺŠЊġЊřŠĖżġЊżġĽřŠлМЊėĽƈüřĝŠЊкüЊ
seitüЊƈġżżĿƠġőЊġЊĝġƀƍŗüřüЊĝŠЊüřüżŻƍĽƀŗŠлЊġЊкüЊƀĽƈƍüĚēŠЊŹŠőĿƈĽėüлЊőƍƀa, como 
ĴüƈŠżġƀЊ ŗŠƈŠżġƀЊ ĝŠЊ кüƀƀŠŗĖżŠƀŠЊ ėżĽŗġлЛЊ 9ŠřƀĽĝġżüƠüЊ ŻƍġЊ кŠЊ üřüżŻƍĽƀŗŠЊ ĢЊ
ĴŠżŗüĝŠЊŹġőüЊŹüĽƦēŠЊŻƍġЊŠĴƍƀėüЊġЊėġĵüлМЊvindo a constituir,  кüřƈġƀЊĝġЊƀġżЊƍŗЊ
ėüƀŠЊƀŠėĽüőМЊƍŗЊėüƀŠЊŹüƈŠőšĵĽėŠлЛЊ ŹŠřƈüƠüЊŻƍġЊŠƀЊŗŠżƈŠƀЊġżüŗЊкƠĿƈĽŗüƀЊĝŠЊ
anarquismo ou das consequências de uma situação anormal, de paixões 
ġƦüėġżĖüĝüƀЊ ƈüőƠġƯЊ üƈĢЊ ŠЊ ĝġƀƠüżĽŠлЛЊ 9ŠŗġřƈüƠüЊ ŻƍġЊ ŠЊ üƀƀüƀƀĿřĽŠЊ řēŠЊ ĴüżĽüЊ

                                                           
19 GAZETA DE NOTÍCIAS. Rio de Janeiro, 2 ago. 1875. 
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кüƠüřĚüżЊƍŗЊŹüƀƀŠЊŠЊĽĝġüőЊżġŹƍĖőĽėüřŠлМЊŻƍġМЊкüŠЊėŠřƈżýżĽŠлМЊƀġżĽüЊżġƈüżĝüĝŠМ 
кŻƍüřĝŠЊŗġřŠƀЊġŗЊřŠŗġЊĝŠƀЊƀüĵżüĝŠƀЊŹżĽřėĿŹĽŠƀЊĝüЊƀŠőĽĝüżĽġĝüĝġЊĺƍŗüřüлЛЊ
»ġĵĽƀƈżüƠüЊĽĵƍüőŗġřƈġЊкüЊġřŠżŗĽĝüĝġЊĝŠЊƀġřƈĽŗġřƈŠЊĝġЊŹġƀüżЊġЊĝġЊĽřĝĽĵřüĚēŠЊ
ĝġЊ ŹüżƈġЊ ĝüЊ ŹŠŹƍőüĚēŠлЊ ĖżüƀĽőġĽżüЛЊ CŗЊ řŠƠüЊ ġĝĽĚēŠМЊ üЊGazeta de Notícias  
üĖŠżĝüƠüЊкŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊĝġЊ¸ŠżƈƍĵüőМЊüЊüƈƍüőЊƀĽƈƍüĚēŠЊŹŠőĿƈĽėüлМЊŠƀЊкĵżüƠġƀЊ
ĖŠüƈŠƀлЊġЊкŠЊřŠƠŠЊŗĽřĽƀƈĢżĽŠлМЊĖġŗЊėŠŗŠЊĝĽƠƍőĵüƠüЊżġĵĽƀƈżŠƀЊĴŠƈŠĵżýĴĽėŠƀЊĝġЊ
diferentes paisagens urbanas lusitanas. Detalhes da vida cotidian a do monarca 
morto e outros lugares lisbonenses faziam parte de mais um a pauta editorial. Na 
próxima  ġĝĽĚēŠМЊŠЊŊŠżřüőЊĝġƀƈüėüƠüЊкŹŠżŗġřŠżġƀЊĝŠЊżġĵĽėĿĝĽŠлЊġЊĽřĴŠżŗġƀЊƀŠĖżġЊ
кŠЊ ėŠŗŹőţЊ üƀƀüƀƀĽřŠлМЊ ĖġŗЊ ėŠŗŠЊ ƈżüƯĽüЊ żġƈżüƈŠƀЊ ĝġЊ ŹŠőĿƈĽėŠƀЊ őƍƀŠƀЛЊ ĽřĝüЊ
constituiu tema de abordagem as repercussões do atentado junto à colônia 
portuguesa  no Rio de Janeiro . Em caderno suplementar, D. Carlos I foi 
homenageado, tendo seu retrato estampado, assim como de outros membros da 
Família Real e o registro de mais  locais citadinos da comunidade lusitana e de 
cenas dos funerais, além de alegoria funerá ria alusiva aos dois mortos e de 
momentos das exéquias 20 

 

 

 

 

                                                           
20 GAZETA DE NOTÍCIAS. Rio de Janeiro, 3 fev. 1908, 4 fev. 1908, 5 fev. 1908, 6 fev. 1908, 7 fev. 
1908, 8 fev. 1908, 13 fev. 1908 e 16 fev. 1908. 
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